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^ Coniinúudo dd jíutf. 253 áo w.' 61 J 

l_Jl5u S3 o requerimento de três recratas énviádoi 
Üs Viila de Mo.fircerim, ejn qie se quáixão de terem 
Biáo c-ondiizlioa era ferres contra o tíispost:) nas 
liupgriàss Instrucçoens, e n\ Constituição, peiiindo 
por isso, qij« o rtsp.itivo CíJDUüinfante seja chaiiia- 
cio á essa Capital [>ara responlor por íemeíbante.pro 
feísdiulento; e iufórmaio o Exm*. Conselho j de qao 
r;ra vtnidu;á a si A exp sçái. d Ubéro i, <|(e na for-- 
tüti ,>eijii<!rida íos»e cha.!iia íO o dicto Confurtan-ídátej 
e séve''^ jiftité reprÈheu íi 3') lo(*o i[ ic PC a^reasutas- 
4:!; assiiu corno j rj-xí cositrú'o o míncitm^lp ren«e.- 
rirat-nlo dns iljííartítitea objr;c.tos ,■ dos qoars ora era 
da Si.a cojnfittftüiia, c outro da do Sntv'Vice Preai 
d*ívit« j «'(u-.in ffir e.xcaso de apsentar praça um dos 
fcluppika.ritíts, tivesse por df-ferimeato isque se dariãü 
Rs  cOnvenisul-jí! piv-nn-ifii vas^ 

O   i^nr. Vics P «^s ifMti portíleroii, «jóe tendo ré» 
pre^en!?. .') o «íovi-rnad r oa Praçi de  i^anetoé, o IA- 
líiidsiiíy   da IJíiáriqiia,  Fatriii  môr do Porto, è Cons 
ti-úitor   d>   kv:-y::v, 1,   ser   ai raesnio mui  pTejnditüal 
«rri caís; o'»   liiií/ieia,, que o N^gocianlo Eít/an^éi 
ro FrèdRivc-o Fon n estava mandando íAICX na linha do 
tíicio Ars.a'1 . visto qna ia cmoáraçat' o fluxo ( e refl ixo 
tí i ni«r,. iiéixan.d() a.Ks'iri hrcvomeüte ehtulhhàá a.Mari- 
í)li'i dSi^itlle Estaiielecimeuto   c>acioni»l, enjá   ruiná 
já  t-e   prtiicij.d. Vü a «■speiitnentâr >  e  por í*SD repro 
Sentava tímoèra  o Coüítfactor s«r inüspensavel iiã(í 
pe<tuena oispfi.-a pa^a  pòi- a qiljlh» da   Friíjata,  que 
ílin   g í  \%  cóastruir. pd.r   Ofiera   dn   ?. M.  ! mperial ; e 
«inusíandd lhe,  que  a   Caunàía d4a:íviella  Viila   tinha 
iirievr amicate a-rogad > á si o dí-esto de eoncédçr li- 
cença p=ira  seinélhantes obras, coutva   o q^e Se   acha 
esisueledlo paU Ord , L\ V'. U   26. 4T-9ar/e ^a 
trás  Leia-,  exibia,    que  eila  infortíiasse,   se   isto  sé 
tinha verifica !o â rr-g.e.to <!a itsdicáda oVira, ao   que 
respondsu   nesativimentí,   e Dor coBsacjuinte,   attan 
cienio o fraude 4 tBno, qtie üVUa resultava ao   Arse 
nal ©aaitíu etdíi^fctif na su* continuação , pirem qné 
esta o."';eiTt não for;r exacatída,, e   antts  itJ(áttendo-'98 
o duplo «a operários , «;timo informava o Governado^ 
trabalharão no dia 9, e parte da noite, áppavscendo 
no seguinte qnasi concluído o cies, e á ello atacado 
Vun   Bérgantim Inglês todo embaaikirado, seridq ea 
tão  quando á Cama a pensou  a retracUr se;  dando 
conta  de tsr se   concedido licençi nq ánno de 1825 á 
D. Aima Joaqviina de Aguiar «opta do referido Fpinaij 
o que iRiiorava, por hão. estar rfgistado o Despacbo; 

y^iicunstiihciasVio-se precisado a mandar pro- 

.Tuia   Executor da Parenía Nacional i g'ndo  ó  aeú 
lesulíado a certeja  de ter o sobreduto   «'a-.t) 82   péa 

!5 de largata^, e ser iqtéirainents de coaipriaiento, ei 
prej jdicial ao Arsenal, Üo. díie aíé concordou o pro 
prio louvado dâ paíts dá propnetáia ; e P.ualfrienta 
que por estatuo ponderoso üiotivo éxiglis, ^ve o Exm". 
Conselho, tomaudo eai cons dé.ação «» expenjidoi 
disse o seu parecer em cõnfdriaidááe ca Lti de 20 
de Oifubro de lá23.   avt  15,  e 22. 

Tôndó poié o Exra * Cánâfílho examinado todos 
Os D.icumenton. ^Tativos à esta materw , loi de pare- 
cer por unannnidaV.a àe votos ^ icp-é coino o cistume 
eheanecido nsSo faí. direito sempre q-,e se oppoètn a 
Lei, e não dando estagno presenla i.á«o aptUotitiada 
ai^nina á Gamara para conceder ta's iiteuçf.Sj coeso 
hem se coiíe^ia dá Citada Ord. L0 —^2". —tt. — 26 
§". 9'*.—-era por sua. natiíresa nuilá. e de nem-uni 
vigor, a de que S-J tritctáva , df.vítijo poitiUto o Sr. 
Vice Fr^sidTite mandar demolir a obt-a, que em con- 
seqüência oscila' se estava fazejulo , com precedência 
das formalidades lesjíes, em attenção ao gtatide díim» 
no, qué causa aò Áreenül Ca Waçáo , cwp&ig do que 
desse parte á S. M. o ímptrador- peia lümpeteiSSí 
Secretaria distado. ,   ^4. 

Fiindinente roi deliberado gnbrè ò tèquérímentrt 
íò Presidente do Mosteiro Btnedictino da Viila dé 
Pauaiba, á cerca de um caminho , que peíss tetras 
do iüesmo abiira José Mánntl Nune?. caque nsejdos 
recursos dá Lei de 9   de Julhu de 1773 t;§°. 12^ 

Lnvanton se a Sessão as doag boràs da t^rde , é 
eu Joaquim Eioíiapo de Toledo, Sècreíario cò CJÒA 
verno a minutei je ín eénrever —/.«?« Antônio Ne- 
ves deCarvfílho—lhiphaet Tobias dè Aguiarz: An* 
tonto Jmé Vaz^ Mattosí da Cifnká da Azeredo CW- 
tinho SSoiisa Chichürro^lieinnrdó josó Pinto Gn- 
tíão Veixoto.rs Séeretatià f <y Governo d» S Fardo ]<J 
da Novembro de  1827 JcaquM Píoiiavo dê Toledo. 

"Aj- t.   ■        •• 

tlíO DE JANÈíiíÓ. 
CÃT&Knk T>08 AUGUSTOS E DIGNíSSIMOS SE 

NpoKKSÍ DEPüíADOS, SESSãO.DO OIA 26 
DE OiTüliao. 

DepoU cía Sessão sacreíá , que se deter-^ 
jiiinou fôsse; pública; e   ■vèrstjn a  respeito 
das medidas qué se deViám toinar, quanto 
ào fabrico de moédá falsa dé cobre na Pro-* 
viucia dá Baíâa, contiímoü a Cainara a tra- 
balhar em  Sessão pública; e tomando a pa-* 
lavra,  fesi o seguinte  discurso. 

O Sr. ütiorico.u—PéçO á atteiição dá Ca- 

mari para poder lei* um documento o aiai* 
es.çafidjtlòxá do des^eao em que é tidaft 
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Coàstítwlção do Império. O dom mandante de^púMica , e oliálieiicia ao Soberano tão 
das armas da  minha Província fez público necessária para sanar os males que vôs cau- 
pela Imprensa um artigo de certas instruc- saraõ  as   diirerent.es dissençoes   imeàtiuas 
ções secretas, que elle  assoalhava ter  re- que vos   agitarão, apresontei-me   só entre 
cebido do Governo, a fim de poder dester- vós.  Quando saltei íias vossas praias, achei 
rar da Província  uma classe de cidadãos, o Palácio do vosso Presidente   rodeado  de 
sem formalidade alguma, e só quando assim pessas de artilhariaY *>"«« "9«« " *> Otlonco: , 
o pedisse a sua   vontade.     Há dias tenlio Bemjse sube porque j  (*) ; aqueílas dos Fortea 
ouvido que existia com eífeito esse docu- 
mento; mas,* postoqúe saiba a inconstitu- 
cioualidade com que tem marchado o nosso 
Ministério, pareceo-me impossível que elle 
se atrevesse a dar semelhantes l^ti-uc^òen, 
tão caatrarias  á lei fundamental: todavia o    vigilantes aulhoridades ([ue vos  governaõ-. 

desmontadas, e a disconíiança e o terror im- 
presso sobre os vossos semblantes. Ei?, logo 
desapparecer àquelle apparato bellico, e tivo 
a ineríolicavel satisfação de ver restaurada 
a «oiitiauça publica à sombra das dignas a 

Xs vossas festas religiesas e os vossos diver- 
timentos pábii(J)s, que ttnhao quasi ces- 
sado,   ou éslavao para cessar,  agora se re- 
novaõ com o  maior concurso de  povo e ,1 
mais perfeita tránquiiiidadê,     A liei tropa 

a 

docaiaentp', que mando á Meza, mostra cla- 
ra nienre que eliaa existem. ( Leu o docu- 
mento. ) 

Orden ão Dia 

S. í^l. o Imperador, senipre solícito em 
promüvcr o bem e traivjuididade dos povos de 1 .a e a.'-* linha garantem as vossas pes- 
SíUS Siibdito3,e conhecendo o quanto a su- soas e propriedades,  fazendo   respeitar   as 
borduiaçãomilitar,balede toda a disciplina, leis que  vos   regem,     üma-poiicia   actlva 
concorre  para   estes  das,  ordenou-me nas e subordinada procura  ao   Cidadão  paciíi- 
'Imi.-íic^Gfs qm m* for to reiiírítidas por Aviso dn ül CQ a   doce  satisfacçaõ de poder dormir com 
de:A-j')stí> d» o„,,.:> p p o"seguinteV';que mando suas  portas abertas,  sem receio do   menor 
jiuMicãí   para-conhecimento do   Exercito, iusnlto.     Honrados   Maranhenses !  eis-ahi 
esperando que os poucas exemplos que tem a recompensa mais  lizongeira de   todos   os 
havido, serão snfücientes para fazer conhe- niei3S trabalhos; eis a resposta^aos indiscre- 
cer a todos os briosos militares os seus de- 
veres , e poupar-me a   penosa  çbrigação de 
separar individuos das suas famiüas e dos 
seus lares. 

Artigo 1 . 
0 Governador das Armas ...( ^'csí«s 

palavras disse o (Ilustre Deputado:  Já isto é contra a 
li4\ são fí<}mm.a.ndantes,e não Governadores das armas) 

tos quemurmurao1 da algumas medidas se- 
veras, mas justas, que fui obrigado a tomar, 
para fazer conhecer a alguns dos meus su- 
bordinados qual o grande íim dos seus no- 
bres devères: eis em sumiria, Maranhen- 
ses, o direiio incontestável que tenho adqui- 
rido a vossa estima, a vossa con fiança, e a 

mandará  para o serviço da Esquadra, 011 vo°ssa amizade 
í-para o  Presidio de Fernando de Noronha, Com C^QMQ [Conlinvou oSr  O^Wc») tem 
• %& Inferiores e soldados   cuja   condueta se adquirido o Commandante das Armas todos 

tornar insubordinada e inc'»iTÍgivcl,  e pára esses direitos; e  basta  a  sua  prodamaçao 
esta   Curte aquelles  dos  Otíiciaes que  fo- para   justificar tudo quanto  ha feito: pães 
íem  escandalosos pela  <lescomedida soltu- de faipiliàs, proprietários ricos, mandaõ-se 
ra de língua.,,    Esta ordem ( continuou o para  cá presos sem processo algum,  e tu- 
Sr.Odorico) assim concebida, nem ao menos do  por virtude de umas Vi/strucçõrs tíenrtus.' 
faz differença entre os de primeira linha e Parece-me impossível, Senhores, que tenha 
os de segunda; e  é o motivo porque ha me- acontecido semelhante cousã;e ainda a^o- 
zes tem chegado a esta Corte prezos sem 
processo, vários Ofíitiaes, até de patentes 
superiores, e milicianos, só com o imaginá- 
rio crime de serem soltos de lingua. De- 
ve iiotar-se que esse Commandante der- 
mas, talvez instigado pelo clamor público, 
mandou imprimir um único artigo das taes 
Instruções secretas;   donde    Se pode  coli.igir  O 

que   seráõ    os   outros   artigos,    que   ain- 

ra, que estou vendo este documento, sou 
levado a pensai que o Ministério tal ua5 
fez, e que este impresso é filho da fal- 
sidade do Commandante das Armas, pois 
custa a acreditar que a tanto chegasse 
o  descaramento   dos   Ministros   d'Esíado. 

da se a chão  nas trevas.    O mesmo Com- 

(*),  Estas pálisvras «o    lllustra    Deputu/io    c ím'1» 
que  se  reíerfio ao   governo dio     gr.   Pedro   José da 
Costa Burros     Ceríaititute o Ç.otntran ante  ríüS   a:' 
mts <jv.t! é  o Conde de  Esf.aragnalle , não podia íü- 

mandante das Ariiías, para acalmar o des-    *er ^,T:a *e,is,,rf ^li8 f"rte á^dminirusíração ao nus- 
,   '   I mo <^r. Burros!  luts.  preciso a este Sr-tnT o seo pa- 

contentamento geral, fez uma proclamação,    lac.o ( ou como .àzia ATra^ar ) guamecuíô áe »rU- 
que passarei a ler. 

PROCLAMAÇÃO. 
Maranhenses,  cheio de confiança   na 

honra da tropa d'esta Província, e na coo- 
peração de todos os cidadãos pacíficos ebem 

in^níMnnflfin» ^r* ir.a^>P.< n itrinmiillidiM 

lhería?   Que tal eia o remorso que    o   pivngia! O 
povo obedece facilmente; quando rnurinura já os dea- 
potisoios são innuunaeravtis ; e qt-aocto se faz, tfiiier, tn» 
tãu esses mesmo» despoti-smos se tem toruadü insupor- 
taveia. 

Advertimos  que  a Proclamação   aciaia  transcri* 
pta foi datada <ie 17 «ie Abrii de 1827. 

nittanm ' ■ f   W  |    j^Jt^d^p   .VAtitJa J     jj 
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Seja. por^m como íôí, jeqiieu-o qué este sklerftçâo áos tristes résultaclos áa ultima, 
documento seja remetiido áç GomimsSGes campanha causão inquietação aos aini"oà 
de Gaeri^ e CA^astituiçaõ, para darêi^ o seo desta infeliz Nação. Sem dúvida"' a si- 
parecêr, pçdiad;)-se ao Goveinís as informa* 
çües necassafias. Requeiro a urgência 

' ( Foi nuindado a Mesa, o requerimento o a Ca- 
tnam dicidio que fosse ás duas (jQnumissÍJCs , nafór. 
m* requerida j 

(hWstréa) 

tuaçao dos Gregos é mortiíicante *, mas não 
é desespemda, pois quê os derradeiros re- 
vezes em vez de desacoroçoál-o's ,( só au- 
gmentárão neiles o horror ao jugo óttoma- 
uo e o ardor por sacudirem-o. São rui* 

w..-—ti** iias   e, corpos iii^nimados   que  Ibraliinl é 
O que poderemos nós accrescentar á ileschid conquistarão; não puderão obtei? 

simples leitura d'esta obra prima da arbi- submissão da menor aldêa. A insurrei- 
tnuiedade , que naõ salte aos olhos de to- ção faz mesmo progressos novos. Estão 
dos os nossos leitores ^ por mais preveni- armadas todas às povoações beilicosas do 
dos, poi- mais irreílectidos que scjão, ou Epiro ; os Turcos batlidos em rauitos con- 
possão ser? E' o cumulo do descararaen- íiictos , inquietados por bandos de Kleph- 
t.o do desprezo da Lei, do escárneo e poú 
co caso , em que se tem 0 Cidadão Bra 
zileiro. Soltura de liuoua ! ! ! Lilha de Ber 

e   não podem mais levantar tributos , nem 

nando de Noronha!!! Corte    do 
Janeiro  para   qualquer   Cidadão 

de 11 io 
qual- de 

aventurar-se  a   sair a   campo.    Cortarão- 
se já  suas communicações com a Thessa- 

Uma nota ,  que nos foi enviada pe- 
,   hoS faz conhecer, que 

li ia. 
quer Província, quanto  mais de lima tão Ia legação'Grega 
distante  como a do Maranhão!! ! Por isto ainda restão recursos aoB Hellenas ,- e que 
é que Re   não quer  Constitaição:  é para se estes  podem,  a ilão lhes faltarem os cha- 
fazerein d,esias e muitas outras d'esta na- ridosos soçcorros de seus amigos , dar-lhes 
lureza,  que não sabemos, que se.pragueja' o tempo de esperar o eíleito da interven- 

den adi e procura  oenroar o systema actoptacio pe- 
la líacão   inteira,   lleflicta  bem  cada-um 

ção  das potências. 
Das ultimas informações as mais au- 

i^esta infame ordem do dia, nos artigos das theníicas resulta , que se de um lado a 
celeberrimas instrucfjoens secretas, na Pro-    sorte das armas nesta sexta campanha tra- 
cia maça o ^ ponha   o  caso ^em si,  e 'verão    hiu  a boa caCsa , por   outra   parle   a ex 
se   temos nu nao razão  de tanto   lios in-    periencia  da   desdita   seiyUi    a   rer.Kir   os 
dignarmo's  contra  o seu author, e seu ex-    éspiritòs.    Elles parecem fesVav gastos pelo 

s das facções ; um fjovemo. mais sá- 
bio formou-se, precisamente na epociia ^ 
em que o perigo era mais imminente. A, 
Lord  Coçhraiia pertence ttidaá honra des- 

ecutor.   infames   partidistas^do   absolutis-    choque 
mo !   nem   contra  vós desejamos  uma, tão 
infame, medida:   mirai-vos  nY-sse espelho , 
e  vereis quaiUo mais nobres são , pela jus- 
tiça ,  que  i.iies ta proveitosa mudança.    Depois   de haver 

abraçado   ao iliustre  Canária ,   e    a   seus 
valentes   companheiros   cl'ãrm»s ,  elle jii** 

crime-,   se    rou sobre a i^iblia^e sobre sua espada'Jpt;- 
e    de  ter- 

ela sal- 
ranle todos  os  chefes  de   mar 
ra Li de 
vação dos Gregos , 
tria 

seu sangtié 
da sua pa-* 

derramar 
e liberdade 

e  de   não  abandonar  a sua causa 
Pro-    em  quanto elles mesmos a nao desempa- 

l.hes assiste, os sentimentos cl_ 
todos os verdadsiros liberaes. Mas ainda 
não sabemos , a quem havemos de debi- 
tar toda a enormidade d'este 
ao Ministro da Guerra por mandar as ins- 
trucçoens , se ao Sr. "Escragnole por as ex- 
ecutar.-—Ignoramos também se ellas fo- 
rão particulares para o Maranhão, ou se 
extensivas para ma 
vi^icia , ouse para todas as do Império, rarem e sustentarem seus esforços*. ,, O 
e se nós tamhem estamos sugeitos pela General ínglez Cureh , que tem grange- 
mltura d* língua a-prizo-as e deportaçoens do ado a coníianÇa dos capitães Giegos., é 
despotismo, finalmente não temos certe- que tam exceilentemenie a justiíicou nos 
za de serem ellas niandadas pelo 'Ministro desastrosos negócios diante de Athenas , 
de Estado, nem «e forão forjadas pelo Sr. oecupa-se de reorganizar o exercito , e de 
Coaimaudante das Armas do Maranhão, reparar e prevenir as faltas que commet- 
o que podia muito bem ser, porque em teu uma cega intrepklez ,,e a que se de- 
fini uma boa parte de empregados que hoje ye a perda do bravo Karaiskaki ; Curclt 
se nomeão são muito capazes de íazerem será sem dúvida bem secundado pelo,Ge- 
não só1 isto , porem muito   mais-—■ neral Eabvier ,   felizmente salvo,   o qual 

por   sua condueta   heróica ,   e   admirável 
„    ..       .    7        ,.~ 7 7..     ,     „   • ?•   . perseverança íaz honra ao nome Erauçez. 
Continuação das notteas extraJndus doa FenoiiicoS í-.   ^      . , T r ■ f^      \ 

dn Cwte.      . ' G Presidente   de   novo   eleito ,   o   L.onde 
GRéCIA—As potências Christãs tem resolvido Capo-d^stria vem   trazer   á   sua pátria o 
emprehender a pacificação da Grécia; po- tributo da seus talentos P de sua diuturna 
rém  seráõ por ventura seus soecoiros as- experiência dos negócios.    Desta maneira 
sarpromptos para terem efücacia? Acow- entre  os Hellenas bem, como euue todos 
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os potds , que tem combattido para càn^ lârriè^ taboas pârà diversas construcçoens* 
quistar sua indepeadeucia , da cinza dos Edificáraos quatro/<>«« em Poros, íkemos à, 
heroes e do sangue dos martyres renas- acquisiçaõ dé duas éiúbarcàçoens de jirèsa 
cem outros homeas d'estado. A hondvel para transíormál-as em brulotes, de caubó- 
execução que Oiner^Pacha fez commetter es , de bombas e outros objectos de artU 
em sua presença , é ã. intrepidez daS vic- lharia depositádoâ em JSíapoU ; çônstruimos 
timas cuspiúdo na face de seus algozes üm lirulote de exploçaõ, quatro barcas 
inflammão o valor de todos os Gregos que canlioneiras, uma bateria para defender 
lhes sobrevivem. Testemunhas oculares o pjrto, recrutamos gente para nossas ex- 
prodigiosamente escapos transmittirãò os pediçoeiis, fornecemos fundos considera- 
detalhes destas ultimas canlagens j ellas vcis ás tropas de guerra, pagámos o frete 
horrorizão : não ha expressões para refe- àos numerosos vasos de transporte, ás dis- 
ril-as; e se se pensa que não é aos Gre- pesas occassionadas pelas niülestias &c j 
gos rebeldes, mas ao nome Ghrislão , á porém essas sommas por maiores que fôs 

sfé Catholica crue estão reservados esteà sup- sem logo  sé esgotarão. Ilecorri ao  crediti to 
plicios , estes requintes de crueldade ,  es-    que "me tiülieis aberto sobre a casa  Alessi 
ta   morte  celitupíioada ,   espanta   o longo    e Nepoti Stefano em Zante. ,, 
socêgo   das potências  Christãas ,   e   qual- Com  razão se  diz , que  no momen- 

ss criaiina  a slmesmo.de uma bar-    to actual a Europa, ou,   para melhor di- que r 
bara indifierença* 

Se o abandono , em que os Gregos 
âe virão não deixou c)c acerescentar todos 
os males das dislsençoes civis ás calamida- 
des da guerra , e lhes tivou os meios de 
repriiuirem elles,mesmos òs crimes , a fe- 
rocidade , a pirataria , tristes fruclos que 
produzirão a jniseria e a desesperação, se- 

mais zer , o mundo civilisado, não está 
dividida em nações , mas em partidos 
Os amidos cia liberdade Constitucional, e 
das idéas liberaes na Inglaterra , França, 
Ailemanha, Poninsúla Hcspanhóla &;'• são 
compatriotas, e, não obstante a distancia, 
que os separa, a differença de linguagem , 
e  de  crença  religiosa,  o Arcebispo here- 

rá justo largál-os sem soeceajo á discrição tico dtí Caulorbéry, e oPatriarcha Catholi- 
de seus tyranos , em quaivco com estes se co de Lisboa são mais amigos, do que se 
tracta, a   iiul  de  alcançar  como uma ge-    poderia-crer. 
^neiosa concessão a suspensão da carnice- 
ria , e a equivoca libertação da Grécia as- 
solada ?    Certissiiilo" é  que   durante   essa 

A morte de Mr. Canmiig forneceo 
occaslão solemne de se manifestarem es- 
tes sentimentos.  Apenas  se soube em' Pa- 

.lenta negociação   rios de sangue  na') ces-    ris   d^ este  triste  acontecimento 
saõ de correr , e que nenhuma das po- 
tências mediadoras ousaria infringir a neu- 
ítralidade , e  sustentar os restos  desta po- 

logo os 

blaçao agonizante. Só nos esforços da 
charidade Ghristãa ella tem esperança , 
e se essa esfria , se a piedade causa, o suc- 
cesso da negociação, as ameaças das po- 
tências , seos raios mesmos não libertarão 
ináis que ruinas e túmulos,  Nestas serias 

mais distiuctos partidos dbssystema Cons- 
titucional apressarão-se a abrir umasu- 
bscripção para bater-se umã medalha em 
lioura do grande homem de Estado, cuja 
perda chora a Europa libéraL A' primei- 
ra noticia d'esta suhscripção os Inglezes, 
que sfe achavão em Paris correrão a dar 
sua offevta ; mas o comitê civiliíiente a re- 
cusou , declarando-lhes , que devia ser to-* 

circunstancias, os generosos amigos dos Gre-    do francez este tfesternuuho de estima pu- 
gos, o Lomtté de Paris  tem sue-    blica.    Ei quem 
ceâsivameíite feiro conhecer o emprego das 

disposição   , 

is-aqui facloí que   failao  mais 
alto ,  que   tudo   que   nos  poderíamos di- 

sotumas   oue   estavão 
l;5o-de lêr com alguma satislacçaõ o segum- 

sua zer. —' O primeiro , que teve a feliz lem* 
branca de se lazer estampar a medalha 
em honra de Mr. Caniring ,'f )i Mr. Char- 
les Dupin , um dos mais distiucíos Cida- 

ciue honrão  a Pranca , e ,  que <" 
In- 

dãoS 
rante sua estada de muitos aniíos na 
glaterra , soube dar o devido  apreço a es- 

e  sua«   instituições. 

te extracto da correspondência de M. 
, Gosse, um dos membros da commissao 
'novamente estabalecida para a distribuição 

dos soccòrros    e  que  cumpre  sua  missão 
com   o ma4S' louvável   zelo:   <t   As Sommas 
trazidas por  3- Exc. Lord Cochraue  con- te paiz 
tribuirão singularmente para nos  aplana-      __^-_^__^____ . ^- ^^ , .—- 
rem  as difucidiiades  nos momentos criti- ÁWmmicío. 

-cos. Permitirão-nos pagar as equipagens e .^^ ^'"«^ ^./^^ ^ ^'w f^'^ -^.-.   -                                           lo      _ - r rM   ;k  » a 8. Bento com os competenter, muros promptos para 
&S   reparaçoens, que era indispensável lazer aisa , e nm bom qvtntnl plantado . tudo cercado de 
ás   embarcaçoeus   commaildadas;,pelo pri- taipa ãc pilão , atyumàs mudfiraa para as èictas ca- 
meiro Almirante ,,provermo-nos de  Vinho, ^^ *f%* ™ ^«'«"/« m daÇMtmçto: M; ','                                                   ' «« quner comprar dirija ss a Vicente Gonws írerex- 
carne,  e outras éousas   necessárias,   que ru, rua da Bôa-Vista, casa n* W. 
nos íaitavaO :,   comprar panno para o ve- .    . 


